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Adubação foliar com boro no cultivo pastagens 

 

 

Resumo: O trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da adubação foliar com boro em plantas 

de capim dos gêneros Panicum e Brachiaria. O experimento foi realizado na Fazenda Santa 

Luzia, localizada no município de Serranópolis – GO. O delineamento experimental utilizado 

foi o de blocos ao acaso em esquema fatorial 5 x 5, onde os fatores foram constituídos por cinco 

capins dos gêneros Panicum maximum e Brachiaria e cinco doses de B (0, 250, 500, 750, e 

1000 g de B ha-1), com quatro repetições. As forrageiras utilizadas foram Panicum maximum 

cv. BRS Zuri, Panicum maximum cv. Massai, Brachiaria Brizantha cv. BRS Piatâ, Brachiaria 

Brizantha cv. Marandu, Brachiaria Brizantha cv. MG-5. Os resultados obtidos foram 

submetidos à análise de variância, em seguida foi aplicado o teste de Tukey a 5% de 

probabilidade para comparação de médias dos capins, e ajustadas equações de regressão para o 

efeito das doses de B. Após a análise dos resultados, chegou-se a conclusão que: em solos 

arenosos com baixos teores de boro, a aplicação foliar de desse elemento aos trinta dias após a 

emergência das plântulas, aumenta a produção de matéria seca e melhora a qualidade 

bromatológica da biomassa com incrementos significativos de proteína bruta. 

 
 

Palavras-chave: plantas forrageiras, nutrição mineral de plantas, micronutriente. 

 

 

Foliar fertilization with boron in pasture cultivation 

 

 

Abstract: The study aimed to evaluate the effect of foliar fertilization with boron on grass 

plants of the genus Panicum and Brachiaria. The experiment was carried out at Fazenda Santa 

Luzia, located in the municipality of Serranópolis - GO. The experimental design used was a 

randomized block in a 5 x 5 factorial scheme, where the factors consisted of five grasses of the 



genus Panicum maximum and Brachiaria and five doses of B (0, 250, 500, 750, and 1000 g of 

B ha-1), with four replications. The forages used were Panicum maximum cv. BRS Zuri, 

Panicum maximum cv. Massai, Brachiaria Brizantha cv. BRS Piatâ, Brachiaria Brizantha cv. 

Marandu, Brachiaria Brizantha cv. MG-5. The results obtained were subjected to analysis of 

variance, then the Tukey test was applied at 5% probability for comparison of grass averages, 

and regression equations were adjusted for the effect of B doses. After the analysis of the results, 

it arrived the conclusion is that: in sandy soils with low levels of boron, the foliar application 

of this element at thirty days after seedling emergence, increases the production of dry matter 

and improves the bromatological quality of biomass with significant increments of crude 

protein. 

 
 

Keywords: forage plants, mineral plant nutrition, micronutriente. 

 

 

Introdução 

 

 

A pastagem vem sendo utilizada como principal fonte de alimento tanto na pecuária de 

corte quanto na de leite, por oferecer os nutrientes necessário para um bom desempenho dos 

animais. Os sistemas de produção animal em pastagens têm em comum a peculiaridade de ser 

o próprio animal que faz a colheita do alimento buscando atender suas necessidades e expressar 

seu potencial produtivo. Portanto esses sistemas devem ser baseados entre a produção, colheita 

e transformação da forragem consumida em produto animal (Rubenich, 2015). 

No Brasil a pecuária se caracteriza pela exploração extensiva de pastagem devido ser a 

forma mais econômica e prática de alimentação de bovinos segundo Ferreira e Zanine, (2007). 

Quando se compra os custos de produção da alimentação de rebanhos em pastagem com 

sistemas que utilizam animais confinados e grãos na dieta a pastagem se apresenta como uma 



fonte mais econômica para a alimentação de ruminantes. 

 

Devido a representatividade do Brasil na cadeia comercial mundial, vem sendo exigido 

cada vez mais quantidade e qualidade dos produtos. Segundo Rubenich (2005), o predomínio 

de sistemas de monocultivos vem mostrando sinais de esgotamento devido a elevada demanda 

de energia e recursos naturais, com isso há uma grande quantidade de pastagens degradadas, 

uma excelente estratégia para a recuperação destas áreas vem sendo os sistemas integrados de 

produção. 

O rebanho brasileiro está em plena evolução, com melhorias dos índices zootécnicos se 

tornando cada vez mais eficientes, com isso tem permitido que a pecuária brasileira se torne 

cada vez mais sustentável. E necessário que haja um manejo correto destas pastagem, como o 

ponto de partida a escolha da forrageira ideal, a forrageira que tenha maior produção 

consequentemente maior taxa de lotação e maior produção dos animais, isso também depende 

do investimento que será feito, para atingir o potência de produção da forrageira, tem que ser 

bem manejada, o solo a adubação e os animais, taxa de lotação e altura de entrada e saída dos 

animais (Souza et al., 2018). 

O planejamento é essencial para garantir o equilíbrio entre a produção e demanda de 

forragem visando a eficiência na utilização da pastagem e a manutenção de condições 

favoráveis a produtividade e desempenho animal. A adoção de capins selecionados alavanca a 

capacidade de suporte e no desempenho animal 

As plantas forrageiras mais cultivadas são a do gênero Brachiaria, pela facilidade de 

manejo, capacidade de rebrota e cobertura do solo e pouca formação de touceiras. Essas 

gramíneas forrageiras de clima tropical em geral são mais adaptadas ao crescimento em pleno 

sol (Rubenich, 2015). As plantas do gênero Panicum apresentam como principais características 

alto potencial de produção de massa seca e bom valor nutritivo e são caracterizadas por serem 

exigentes em fertilidade do solo, essas plantas respondem bem a adubação (Dupas, 2012). 



Atualmente, mais da metade da pecuária bovina encontre-se nos estados do Brasil 

Central, em pastagens cujos solos são ácidos pobres em fósforos, cálcio, boro, matéria orgânica 

e com níveis tóxicos de alumínio e manganês. As pastagens degradadas com baixos níveis de 

fertilidade caracterizam-se pela baixa produção das forrageiras, com baixa taxa de lotação 

animal que caracteriza um grande desperdício de recursos (Tiritan et al., 2008). 

 
 

Dentre os fatores que contribuem para a degradação das pastagens destaca-se a ausência 

de adubação, sendo realizada quase que somente na implantação dos pastos (Rezende et al., 

2015). 

O boro nas plantas participa do metabolismo de carboidratos e fenóis; transporte de 

açucares pela membrana; síntese de ácidos nucleicos e fito hormônios; síntese, integridade e 

lignificação das paredes celular; germinação de grão de pólen e crescimento do tubo polínico. 

Esse elemento é essencial para a atividade meristemática da planta e dentre essas diversas 

funções, duas estão muito bem definidas, a síntese da parede celular e integridade da membrana 

plasmática (Malavolta et al., 1997). 

O trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da adubação foliar com boro em plantas 

de capim dos gêneros Panicum e Brachiaria. 

 
 

Material e métodos 

 

 

O experimento foi realizado na Fazenda Santa Luzia, localizada no município de 

Serranópolis - GO, localização geográfica 18º15’37” S, 51º56’53” W, a 700 m de altitude. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso em esquema fatorial 5 

x 5, onde os fatores foram constituídos por cinco capins do gêneros Panicum maximum e 

Brachiaria e cinco doses de B (0, 250, 500, 750, e 1000 g de B ha-1), com quatro repetições. A 



parcela experimental foi constituída por quatro linhas espaçadas em 0,50 m com 1,5m de 

comprimento sendo as duas linhas centrais a área útil de cada parcela. As forrageiras utilizadas 

foram Panicum maximum cv. BRS Zuri, Panicum maximum cv. Massai, Brachiaria Brizantha 

cv. BRS Piatâ, Brachiaria Brizantha cv. Marandu, Brachiaria Brizantha cv. MG-5. 

A semeadura foi realizada de forma manual no dia 17 de dezembro de 2018, para isso 

foram abertos sulcos na linha de semeadura com 10 cm de profundidade, em seguida foi 

realizada a adubação no fundo do sulco semeadura, com aplicação de 60 Kg ha-1 de N, P2O5 e 

K2O, e as sementes foram depositadas a 2 cm de profundidade. 

Aos 30 dias após a emergência das plântulas foi realizado o corte das plantas a uma 

altura de 15 cm para uniformização (Figura 1). Em seguida, foi realizado a aplicação dos 

tratamentos com a utilização de uma barra pulverizadora acionada por gás comprimido (CO2). 

Como fonte de B foi utilizado o produto comercial Quality Boro (octaborato de sódio), o qual 

fornece 135g de B L-1. 

 

 

 

 
 

 

Figura 1. Corte das plantas aos 30 dias após a emergência a uma altura de 15 cm para 

uniformização. 



 

As avaliações foram realizadas 30 dias após a aplicação dos tratamentos, com a coleta 

de amostras de matéria fresca nas duas linhas centrais da parcela deixando 0,25 m nas 

extremidades de cada linha como área de bordadura, para determinação da matéria seca. Após 

o corte das amostras, as mesmas foram levadas para o laboratório, onde foi feita a pesagem em 

balança de precisão e em seguida a secagem em estufa de ventilação forçada a 65ºC até 

atingirem peso constante. Após a pesagem das amostras de matéria seca, o peso foi extrapolado 

para kg ha-1 (Figuras 2). 

 
 

Figura 2. Coleta de amostras da parte aérea das plantas, pesagem e secagem para determinação 

da matéria seca, aos 30 dias após a aplicação dos tratamentos. 

 
 

Após a secagem, as amostras de biomassa foram moídas e submetidas à análise química 

no para avaliação dos teores de nitrogênio (N), segundo método descrito por Malavolta et al. 

(1997). O teor de proteína bruta foi determinado, multiplicando-se o valor do N total pelo fator 

6,25 (AOAC, 1995). A determinação dos teores de B foi realizada através da incineração das 

amostras em mufla sob temperatura de 500ºC, em seguida a cinza foi dissolvida em ácido nítrico 

diluído. As leituras das amostras foram realizadas por espectofotometria de UV/Vis com 

azometina-H, o B reage com azometrina-H e forma um complexo amarelo que absorve a luz na 

região de 460 nm. 



Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância, em seguida foi aplicado 

o teste de Tukey a 5% de probabilidade para comparação de médias dos capins, e ajustadas 

equações de regressão para o efeito das doses de B. 

 
 

Resultados e discussão 

 

 

Para produção de matéria seca pela parte aérea das plantas de capins, as maiores médias 

de produtividade foram obtidas com a aplicação de doses acima de 750 g ha-1. Quando da 

análise da produtividade de matéria seca por cada capim dentro de cada doses de B aplicada, 

observa-se que os capins do gênero Brachiaria, nesse caso, cv. Marandu e cv. MG-5, 

apresentaram as maiores médias de produtividade em qualquer uma das doses aplicadas (Tabela 

1 e Figura 3). 

 
 

Tabela 1. Matéria seca da parte aérea de plantas capins (60 dias após a semeadura), submetidas 

a adubação foliar com boro. Serranópolis - GO. 

 

Doses de B (g ha-1) 

  Capim   0 250 500 750 1000 

BRS Zuri 
 

4299 c D 4946 b C 5343 c B 5762 c A 

 
 

5583 d A 

Massai  4393 bc D 5074 b C 5395 c B 5913 c A 
 

 

5803 c A 

BRS Piatâ  4522 b D 5331 a C 5617 b B 6353 b A 
 

 

6267 b A 

Marandú  4969 a D 5503 a C 5962 a B 6891 a A 
 

 

6738 a A 

MG-5  4857 a E 5323 a D 5980 a C 6849 a A 
 

 

6563 a B 

*Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem pelo teste de Tukey o nível 

de 5% de probabilidade; **Médias seguidas de mesma letra Maiúscula na linha não diferem 

pelo teste de Tukey o nível de 5% de probabilidade. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Matéria seca da parte aérea de plantas capins (60 dias após a semeadura), submetidas 

a adubação foliar com boro. Serranópolis - GO. 

Os resultados observados nesse estudo, corroboram com Barth Neto et al. (2010), Canto 

et al. (2012) e com Almeida et al. (2015), que reportaram incrementos significativos na 

produção de matéria seca e sensibilidade dos capins Tanzânia e Mombaça a doses mais altas de 

B. 

Era esperada a presença de efeito da aplicação de B já que ele apresentava teores baixos 

no solo (média de 0,31 mg de B dm-3 de solo). Também é importante frisar, que solos arenosos 

com baixos teores de matéria orgânica, como é o caso da maioria dos solos destinados a 

pastagens, tendem a ter concentração baixa de B (Rosolem & Bíscaro, 2007). 

O aumento do teor de B cria um gradiente excessivo que pode levar a toxicidade (Shelp, 

2015). A deficiência de boro na maioria das gramíneas resulta em uma diminuição acentuada 

do tamanho e uma coloração verde muito intensa; além disso, apresenta uma redução da 

espessura dos tecidos e comprometimento da dominância apical (Pizetta et al., 2010). 

Os maiores acúmulos de B na matéria seca das plantas de capins foram observados 

quando da aplicação de 1000 g de B ha-1, sendo o capim Marandu o que apresentou as menores 

concentrações para cada dose aplicada (Tabela 2 e Figura 4). Porém o capim Marandú, 



apresentou também as maiores médias de produção de matéria seca, mostrando-se mais 

eficiente na utilização do B (tabela 1 e Figura 3). 

Tabela 2. Teores de boro (mg kg-1 de matéria seca) da parte aérea de plantas capins (60 dias 

após a semeadura), submetidas a adubação foliar com octaborato de sódio. Serranópolis - GO. 

 

Doses de B (g ha-1) 
  

       Capim  0 250 500 750   

BRS Zuri 59 a  C 68 a B 71 ab B 

Massai 59 a  D 69 a C 

BRS Piatâ 54 ab E 

Marandú 5 

MG- 

*Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem pelo teste de Tukey o nível 

de 5% de probabilidade; **Médias seguidas de mesma letra Maiúscula na linha não diferem 

pelo teste de Tukey o nível de 5% de probabilidade. 
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Figura 4. Teores de boro (g kg-1 de matéria seca) da parte aérea de plantas capins (60 dias após 

a semeadura), submetidas a adubação foliar com octaborato de sódio. Serranópolis - GO. 

 
 

Segundo Gupta (2003), a concentração de boro nos tecidos das plantas pode ser 

relacionada a diversos fatores que incluem variação genotípica, estágio de desenvolvimento e 

fatores ambientais. A deficiência de boro é importante em todas as fases da planta desde o 

crescimento até os estádios reprodutivos (Dell e Huang, 2007). Em condições de severas 

deficiências de boro, ocorre má formação das partes jovens das plantas e dos órgãos 

reprodutivos (Mozafar, 2007). 

A aplicação foliar de doses B, também aumentou a porcentagem de proteína bruta das 

plantas de capins (Tabela 3 e Figura 5). Para o capim Massai com a aplicação de 500 g B ha-1 

foram observadas as maiores médias de porcentagem de proteína bruta, não havendo diferença 

quando da aplicação de doses maiores. Já para os capins BRS Zuri, BRS Piatâ, Marandu e MG- 

5, as maiores médias foram obtidas com aplicação de 750 g B ha-1, não observando-se diferença 

com a aplicação de dose superior a essa. 

Tabela 3. Porcentagem de proteína bruta (% kg-1 de matéria seca) da parte aérea de plantas 

capins (60 dias após a semeadura), submetidas a adubação foliar com octaborato de sódio. 

Serranópolis – GO.  

 
 

 

  Doses de B (g ha-1)     

  Capim  0 250 500 750  1000  

BRS Zuri 7,2 a C 9,8 a C 14,2 a B 19,2 a A 17,2 a A 

Massai 5,5 a C 9,0 a B 12,5 ab A 15,0 b A 13,0 b A 

BRS Piatâ 7,5 a C 9,7 a C 14,5 a B 16,2 b A 12,5 b AB 

Marandú 7,0 a C 10,8 a B 13,2 ab B 17,5 ab A 17,0 a A 

MG-5 6,5 a D 9,5 a C 11,1 b BC 15,0 b A 13,2 b BA 

*Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem pelo teste de Tukey o nível 

de 5% de probabilidade; **Médias seguidas de mesma letra Maiúscula na linha não diferem 

pelo teste de Tukey o nível de 5% de probabilidade. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 5. Porcentagem de proteína bruta (% kg-1 de matéria seca) da parte aérea de plantas 

capins (60 dias após a semeadura), submetidas a adubação foliar com octaborato de sódio. 

Serranópolis – GO. 

 
 

Os incrementos de proteína bruta observados nesse estudo, que o B além de ser essencial 

para crescimento vegetal também contribui de forma significativa para a qualidade nutricional 

das gramíneas forrageiras. Segundo Milford e Minson (2006), o teor de PB inferior a 7% leva 

a queda na ingestão de matéria seca pelos animais, pela falta de nitrogênio aos microrganismos 

do rúmen. O melhor desempenho dos animais em pastejo está, portanto, não está relacionado 

somente a disponibilidade de pastagens, mais também a qualidade (Stobbs, 2011). 

Nesse sentido, no estudo de Cecato at al. (2004), a aplicação de quantidades crescentes 

de nitrogênio, zinco e boro também proporcionou incremento nos teores de proteína bruta (%), 

além influenciar de forma positiva os parâmetros qualitativos fibra em detergente neutro (FDN), 

fibras em detergente ácido (FDA) e digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS). 
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Conclusão 

 

 

Em solos arenosos com baixos teores de boro, a aplicação foliar de boro trinta dias após 

a emergência das plântulas aumenta a produção de matéria seca e melhora a qualidade 

bromatológica da biomassa com incrementos significativos de proteína bruta. 
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